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NOTA DOS EDITORES

Neste número 32 da Antropolítica, correspondente ao 1º semestre de 2012, 
reafirmamos a continuidade na construção de um veículo de comunicação 
que torne pública nossa produção acadêmica, abarcando o corpo docente 
e discente do Programa de Pós-graduação em Antropologia, assim como 
autores vinculados às redes institucionais com as quais mantemos inter-
câmbios sistemáticos. Acolhemos igualmente, com muita honra, diversos 
autores que elegem esta revista como meio de publicação de sua própria 
produção.

Nesta edição publicamos o dossiê Deslocamentos urbanos: fluxos, trajetos 
e projetos, organizado por Alessandra Siqueira Barreto e Daniel Bitter, 
cujos artigos focalizam a experiência do trânsito, procurando relacionar 
formas de mobilidade locais, internacionais e transnacionais, bem como 
ressaltando a dimensão valorativa dos deslocamentos e de seu impacto na 
vida cotidiana. Abrimos o dossiê com o artigo intitulado De minoria étnica 
à maioria linguística. Metamorfoses do sentido de “português” em Massachusetts 
(século XX-XXI), de Graça Índias Cordeiro, no qual a autora analisa a mo-
bilização de imigrantes residentes no estado de Massachusetts – sobretu-
do brasileiros, portugueses e cabo-verdianos – em torno da inclusão da 
categoria Portuguese Speaker no censo populacional dos Estados Unidos da 
América. Na sequência temos o artigo de Leonardo Cavalcanti, intitulado 
De trabajadores inmigrantes a empresarios. Las principales causas de las iniciativas 
empresariales de los inmigrantes brasileños en Barcelona. Ao analisar a situação 
de imigrantes brasileiros que abandonam o trabalho assalariado para se 
tornarem empresários, o autor desconstrói a representação naturalizada 
dessas categorias sociais, como mão de obra assalariada e desqualificada 
ou como indivíduos passivos que integram os estratos mais baixos da so-
ciedade. Publicamos, também, nesta coletânea, o artigo Quando o campo 
se move: trajetórias e projetos entre redes locais e transnacionais, de Alessandra 
Siqueira Barreto e Rogéria Campos de A. Dutra. Partindo de suas pesquisas 
empíricas, as autoras propõem uma análise comparativa da nova “situação 
social” em que se encontram dois indivíduos e suas famílias, que vivenciam 
a experiência migratória, um local e outro transnacional. Encerramos o 
dossiê com um estudo que investiga os efeitos da expansão universitária 
no Distrito Federal sobre a vida de estudantes residentes em áreas “peri-
féricas” da cidade. Em Trajetórias, trajetos e “motilidade” na Universidade de 
Brasília, Cristina Patriota de Moura e Larissa Fernandes Lins de Vasconcelos 
acompanham a mobilidade geográfica e social de estudantes dos Campus 
Darcy Ribeiro e Ceilândia da UNB. 
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Abrimos a seção de artigos com um texto de Jorge de La Barre, intitulado 
Sociologia e etnomusicologia: o diálogo. Neste texto o autor discute a relação 
entre as abordagens etnomusicológicas e sociológicas no estudo da música 
em sociedades contemporâneas, argumentando que há uma convergência 
cada vez mais visível entre estas disciplinas.

 Em seguida, publicamos o artigo Regimes de envolvimento e formas de reco-
nhecimento no Brasil e na França, de Fabio Reis Mota. Partindo do estudo 
comparativo de dois contextos socioculturais, no Rio de Janeiro e em 
Paris, o autor propõe discutir como as categorias minorias, identidades, 
reconhecimento ganham sentidos distintos diante dos regimes de envol-
vimento que conformam e informam as controvérsias e os vocabulários 
de motivações acionados pelos atores para reivindicar direitos e reconhe-
cimento nas duas arenas públicas. 

No terceiro artigo, A Jornada de Agroecologia e a ampliação das pautas e mo-
bilização política nos movimentos sociais rurais, de Sérgio Botton Barcellos, 
o autor procura compreender como a temática da agroecologia é esta-
belecida e difundida entre movimentos sociais rurais que atuam junto à 
Via Campesina no Brasil. O texto articula a noção de “ritual político”, de 
forma a evidenciar em que contexto e como ocorrem as ações e a atuação 
política durante a Jornada.

Concluímos a seção com um artigo de Joaquín Santiago Gómez, intitulado 
Protesta social en Río de Janeiro: reflexiones a partir de dos situaciones etnográfi-
cas, em que o autor busca refletir sobre o papel dos movimentos sociais 
urbanos na conformação de demandas públicas, procurando desconstruir 
tanto uma abordagem “determinista”, que postula a inexistência destes 
movimentos, quanto uma abordagem “conspiratória”, que afirma sua 
invizibilização sistemática. 

Na seção Olhares Cruzados publicamos Entre campos e academias: uma 
perspectiva comparada entre Brasil e Argentina, de Lucía Eilbaum. No artigo 
a autora explora a experiência de deslocamento entre as cidades do Rio 
de Janeiro e Buenos Aires para refletir sobre o método comparativo na 
Antropologia e suas vicissitudes para a definição e redefinição das orien-
tações do seu objeto de pesquisa.


